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RESUMO 

 

A pesquisa bibliográfica feita acerca da Medicina Integrativa teve por objetivo compreender quais são as práticas 

integrativas e complementares (PICs) mais utilizadas na atualidade, identificar as áreas de especialidade médica que mais 

fazem o uso desta modalidade terapêutica e compreender a eficiência da aplicação de tais técnicas em pacientes que estão 

em tratamento médico utilizando a forma convencional. O levantamento sistemático indicou que a acupuntura, a 

meditação e a prática da yoga são as terapias complementares mais utilizadas na atualidade, e os pacientes que mais 

buscam a medicina integrativa estão em tratamento oncológico, reumatológico e psiquiátrico. Os dados coletados apontam 

que estas e outras práticas, como o uso de fitoterápicos e homeopáticos, são majoritariamente eficientes para o tratamento 

dos pacientes em todas as áreas em que houve pesquisas. Estes e outros dados explicam o motivo do atual crescimento 

de tais práticas milenares, que foram substituídas pela medicina convencional, restando que estas estão voltando a ocupar 

espaço nos tratamentos de saúde de maneira conjunta ao modelo biomédico, visando o tratamento integral e holístico do 

paciente.  

 

PALAVRAS-CHAVE: PICs, Práticas Integrativas Complementares, Especialidade Médica, Tratamento holístico, 

medicina complementar. 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

  

A Medicina Integrativa (MI) é fundamentada na junção da Medicina Convencional com as 

Práticas Integrativas e Complementares (PICs), que são definidas pelo Ministério da Saúde como os 

tratamentos baseados em conhecimentos tradicionais.  Distintas pesquisas demonstram que não há 

um consenso sobre o conceito de Medicina Integrativa, entretanto, a ideia que sobressai é que este 

modelo está criando novas expressões do tratamento em saúde (OTANI & BARROS, 2021). 

Atualmente o Brasil é referência na área das PICs na atenção básica, e, por meio da Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), fornece de forma integral e gratuita, 

por meio do Sistema Único de Saúde (SUS), mais de 25 procedimentos baseados nessa terapêutica 

holística. Tal política foi criada em 2006, entretanto, desde 1980 há crescente valorização e número 

de profissionais dentro deste ramo da medicina, bem como o aumento na procura destas modalidades 
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terapêuticas por parte dos pacientes (BRASIL. Ministério da Saúde, 2013, s/p.) (OTANI & BARROS, 

2021). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é expor as principais informações coletadas por meio de 

uma pesquisa de revisão sistemática sobre as práticas de Medicina Integrativa e Complementar, visto 

que as PICs já possuem benefícios comprovados cientificamente, mas ainda estão em processo de 

expansão. Sendo assim, buscou-se compreender quais práticas integrativas são mais utilizadas por 

pacientes em tratamento medicinal, identificar as áreas de tratamento médico convencional em que 

os pacientes mais buscam a Medicina Integrativa e Complementar, e verificar a efetividade de sua 

utilização. Justifica-se ainda que as PICs estão em constante crescimento mundial, e, desta forma, é 

importante esclarecer sua efetividade. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A medicina integrativa é praticada há algumas décadas, porém a produção de um significado 

único para esta prática ainda está em processo. Entretanto, a definição melhor aceita atualmente é de 

que essa atividade compreende a medicina ou terapia que se apresenta como complementar aos 

tratamentos convencionais da área da saúde (LEVETT, Kate, 2016, s/p). Essa aplicação integrada de 

diferentes meios de cuidado visa, sobretudo, a melhor atenção ao paciente, com o intuito de oferecer 

oportunidade para escolha do melhor tratamento conforme cada caso dentro de sua individualidade 

(OTANI & BARROS, 2021). 

A busca pelas práticas integrativas passou a ganhar impulso principalmente a partir da década 

de 1960, quando houve grande mudança no perfil saúde-doença, como, por exemplo, redução do 

número de doenças infectocontagiosas, aumento no número de casos de doenças crônicas, aumento 

da expectativa de vida e mudanças na relação médico-paciente (OTANI & BARROS, 2021). Também 

pode-se ver que há limitação de diversos métodos de tratamento baseados na medicina convencional, 

contrariedade ao uso de medicamentos devido aos efeitos colaterais, insatisfação da população com 

o funcionamento do sistema de saúde atual, e a falta de terapêuticas que tratam o paciente como um 

ser integrado, olhando não apenas para a doença, mas para o ser humano que alberga a patologia 

(OTANI & BARROS, 2021); (IMANISHI, Aya, et al., 2020, s/p); (JESPERSEN, OTTO, 

KRINGELBACK, SOMEREN, & VUUST, 2019). 
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Com base nessa mudança dos padrões, houve o desenvolvimento e disseminação das ideias 

alternativas, as quais se fundamentam na combinação de sistemas ancestrais de cura com a 

biomedicina moderna. Este novo modelo traz consigo a valorização da comunicação e relação do 

médico com o paciente, e o julgamento da pessoa de forma integral, com enfoque na saúde, cura e 

prevenção de doenças baseado em evidências (OTANI & BARROS, 2021). Portanto, apesar de versar 

tratamentos não farmacológicos, a Medicina Integrativa é baseada em comprovações científicas, e é 

capaz de desempenhar papéis significativos na saúde, principalmente sob condições crônicas 

(GARDINER, et al., 2021). 

Contudo, mesmo que as práticas complementares abordem fatores de extrema importância, 

como atividade física, conexão social, nutrição, modificação do estilo de vida e estresse 

(GARDINER, et al., 2021), pesquisas apontam que a maior parte dos médicos sequer expõe aos 

enfermos ideias sobre práticas da Medicina Alternativa e Complementar. Opondo este dado, a mesma 

pesquisa evidencia que os médicos que fizeram o uso de algum tipo de PIC são mais propensos a 

recomendar aos seus pacientes (A, Patrícia, 2016, s/p). Dentre os métodos de PICs mais utilizados na 

atualidade, se enquadram diferentes técnicas de Acupuntura, Yoga e Meditação, também chamada de 

Mindfulness, as quais serão abordadas a seguir. 

A acupuntura se destaca por ser uma técnica tradicional milenar chinesa e parte importante da 

medicina complementar e alternativa, e é possível observar, na atualidade, mais de um tipo de 

tratamento baseado em seus princípios. Esta prática visa a pressão em pontos corporais tradicionais 

da acupuntura, por meio, principalmente, da prática tradicional, Acupuntura Auricular e 

Eletroacupuntura, se mostrando bem tolerada e sem efeitos colaterais significativos. Tal manejo 

clínico foi, inclusive, recomendado pelo National Institute of Health para o tratamento de diversas 

doenças (MOOVENTHAN, A; SHETTY, Balakrishna; SHETTY, Gheetha, 2018); (A, Laura, et al, 

2016, s/p); (SUN, MAO, LIU, YANG, & HE, 2020); (GRUNDMANN, Oliver, et al, 2019, s/p). 

Outro pilar da Medicina Integrativa é a Meditação, também conhecida como Mindfulness, que 

é uma de suas principais vertentes. Esta é uma antiga prática que abrange mente e corpo, com técnicas 

que utilizam a visualização, o som, o movimento e/ou respiração, e que, segundo o National Center 

for Complementary and Integrative Health, possui alto perfil de segurança (BRUERA, Eduardo; et 

al, 2018, s/p). A atenção plena desenvolvida através da meditação desperta, por meio da atenção no 

momento presente, a consciência e o desdobramento da experiência de se viver a cada momento, o 

que pode levar ao aproveitamento de diversas melhorias na saúde e na qualidade de vida do paciente 

(BLACK, PENG, & SLEIGHT, 2017). 
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A terceira atividade integrativa mais utilizada na atualidade é a prática da Yoga, que se originou 

a mais de 5000 anos com o objetivo de harmonizar o corpo, a mente e o espírito. Sua execução 

envolve posturas corporais, respiração, práticas meditativas, retração sensorial, e outros componentes 

descritos por um dos Hindus fundadores (COCHRAN, Ashly; et al, 2017, s/p). A Yoga pode auxiliar 

na melhora da saúde física e psicológica, e ainda contribuir na melhora das habilidades cognitivas e 

no desempenho psicomotor, sendo possível conferir que a prática pode ser utilizada com o propósito 

de promoção da saúde (ANHEYER, D; et al, 2016, s/p); (DAUKANTAITE, Daiva; et al, 2018, s/p); 

(ANUSUYA, Us; MOHANTY, Sriloy; SAOJI, Apar, 2021, s/p). 

Além destas três técnicas mais utilizadas, há uma diversidade de terapêuticas complementares, 

como o uso de fitoterápicos e homeopáticos, a prática do Tai Chi, o uso de musicoterapia, e outras, 

as quais podem ser aplicadas individualmente ou em conjunto, visando sempre o bem-estar e a 

qualidade de vida do paciente como um todo, tendo foco na visão holística do enfermo (LEVETT, 

Kate, 2016, s/p; BARROS, Nelson; OTANI, Márcia, 2011, s/p; D’AMICO, Salvatore, et al., 2019, 

s/p). 

Contudo, é importante salientar que a Medicina Integrativa não visa somente a realização das 

práticas alternativas complementares, como, por exemplo, as citadas anteriormente. Este modelo de 

promoção em saúde recomenta a continuidade dos tratamentos convencionais baseados no modelo 

biomédico atual, porém, com o auxílio e complementariedade das práticas baseadas em outros 

modelos e sistemas, mas que também visam a melhora física, psíquica e social (OTANI & BARROS, 

2021). 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

A revisão sistemática de literatura sintetiza as informações sobre determinado assunto que estão 

disponíveis em um período estabelecido. Os materiais de pesquisa são selecionados de forma 

metódica, e os critérios de inclusão e exclusão devem ser especificados no corpo do texto, o que a 

difere da revisão bibliográfica e dos demais modelos de pesquisa científica (OTANI & BARROS, 

2021). 

Para o presente artigo, foi realizada uma pesquisa eletrônica na base de dados PubMed, 

empregando “Integrative Medicine” como palavra-chave para o período entre 01 de janeiro de 2016 

e 31 de agosto de 2021. Conforme os critérios de inclusão disponíveis pela plataforma, foram 
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selecionados os artigos que se enquadravam em “ensaio clínico” e “textos completos e gratuitos”, 

resultando na identificação de 632 trabalhos, que foram acessados via Internet. 

A primeira leitura dos artigos gerou uma nova apuração, uma vez que 571 artigos somente 

citaram a Medicina Integrativa de modo genérico, sem aplicação do assunto, ou apenas descreveram 

um projeto de pesquisa ainda não realizado. Sendo assim, foram selecionadas 61 pesquisas que 

compuseram este estudo. 

A partir da segunda leitura, as pesquisas realizadas para verificar a efetividade das práticas 

complementares foram divididas entre áreas de atividade, conforme a especialidade médica, e 

subdivididas entre as práticas e métodos utilizados. Outra volta ao material foi realizada, e dela 

descenderam os resultados apresentados a seguir.  

 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

Os resultados da presente pesquisa demonstram que, apesar de as PICs estarem sendo cada vez 

mais difundidas, estas ainda são timidamente utilizadas, visto que, dos 632 trabalhos selecionados na 

plataforma PubMed, apenas 9,65% aplicaram efetivamente uma técnica da medicina complementar.  

Apesar deste parco número, os resultados apontam uma grande diversidade no uso destas 

metodologias, dado que esta revisão sistemática revelou mais de 10 terapias complementares distintas 

(tabela 1), sendo estas utilizadas em 12 diferentes áreas de especialidade médica (tabela 2).  
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Mesmo nesta ampla diversidade de áreas utilizadas, observa-se, com base nos dados, que é 

possível constatar uma expressiva efetividade pautada na utilização da Medicina Integrativa, dado 

que mesmo com ampla variabilidade entre os tipos de pesquisa, 84% dos estudos feitos constatam 

evolução positiva na saúde dos pacientes ao aplicarem alguma técnica de PICs. Os resultados desta 

pesquisa confirmam o que foi exposto em diversos estudos apontados anteriormente, como o de 

D’AMICO (2019), que ressaltou a importância das técnicas complementares, já que são baseadas no 

desempenho de papeis significativos na saúde, visando o amplo bem-estar físico e mental do paciente.  

Dentre as inúmeras especialidades em saúde, observamos que a oncologia é a área médica em 

que os pacientes mais utilizam da Medicina Integrativa, apresentando 23% de utilização das 

atividades complementares, sendo 100% todas as práticas presentes na pesquisa. A área da oncologia 

é seguida da reumatologia, com 16%, da psiquiatria, com 13%, da neurologia, com 11%, e da 

ginecologia e obstetrícia, com 8% de utilização, como pode ser visto na Tabela 2. Em vista disso, 

essas são as cinco áreas de especialidade médica em que os pacientes mais buscam as terapias 

alternativas como complemento no cuidado em saúde. A oncologia já foi observada em outras 

pesquisas como uma especialidade em que grande parte dos pacientes e sobreviventes utilizam das 

modalidades integrativas de saúde junto dos tratamentos convencionais, sendo que este uso se 

mostrou efetivo na melhora dos pacientes (BLACK, PENG, & SLEIGHT, 2017). Bem como as 

terapias complementares também se mostraram efetivas para a reumatologia, que é a segunda área 

mais utilizada (GARDINER, et al., 2021). 
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Na área da oncologia, as técnicas mais aplicadas foram a Acupuntura e a Meditação, com 36% 

e 29% de abrangência, consecutivamente (gráfico 1). Já os pacientes em tratamento reumatológico 

utilizam, além da acupuntura e meditação, a yoga, sendo que cada técnica obteve 20% de utilização 

(gráfico 2). As técnicas de acupuntura e yoga também foram observadas com predominância nos 

tratamentos psiquiátricos (gráfico 3), entretanto, nas áreas de neurologia (gráfico 4) e ginecologia e 

obstetrícia (gráfico 5), houve predomínio somente de acupuntura entre os tratamentos 

complementares. Estes dados condizendo com o apontamento feito por SUN, et al. (2020), de que a 

acupuntura é um dos principais pilares da medicina integrativa atualmente. 

 

Gráfico 1: Utilização das PICs na oncologia 

Fonte: (BLACK, PENG, & SLEIGHT, 2017); (CARLSON, et al., 2017); (LOPEZ, et 

al., 2018); (MILBURY, et al., 2020); (DENG, et al., 2018); (YOON, et al., 2019); 

(GARCIA, et al., 2021); (LU, et al., 2016); (SUN, MAO, LIU, YANG, & HE, 2020); 

(SHAO, et al., 2021); (WANG, YANG, FAN, & PEI, 2021); (McQUADE, et al., 2017); 

(LIMA, et al., 2021); (HACK, et al., 2020). 

35%

29%
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ACUPUNTURA MEDITAÇÃO OUTRAS
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Gráfico 2: Utilização das PICs na reumatologia 

Fonte: (LEE, et al., 2017); (GARDINER, et al., 2021); (HEO, et al., 2021); (CHUNG, et 

al., 2016); (CHUANG, et al., 2017); (HUAN, et al., 2017); (SAPER, et al., 2017); 

(MOREIRA, et al., 2019); (WANG, et al., 2021); (KESSLER, et al., 2018); (LAUCHE, 

et al., 2021). 

 

 

Gráfico 3: Utilização das PICs na Psiquiatria 

Fonte: (ZHAO, et al., 2019); (WEI, et al., 2021); (PRATHIKANTI, et al., 2021); 

(TAKAHASHI, et al., 2020); (JESPERSEN, OTTO, KRINGELBACK, SOMEREN, & 

VUUST, 2019); (DAUKANTAITE, TELLHED, MADDUX, SVENSSON, & 

MELANDER, 2021); (US, MOHANTY, & SAOJI, 2021); (KEEFE, MAO, SOELLER, 

LI, & AMSTERDAM, 2016); (GRENSMAN, et al., 2021). 
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Gráfico 4: Utilização das PICs na neurologia 

Fonte: (LEI, et al., Research Article, 2021); (KONG, et al., 2021); (CHAO, et al., 2019); 

(ESTORES, CHEN, JACKSON, LAO, & GORMAN, 2017); (BAO, et al., 2021); 

(INNES, SELFE, KHALSA, & KANDATI, 2016); (FANG, et al., 2021). 

 

 

Gráfico 5: Utilização das PICs na ginecologia e obstetrícia 

Fonte: (DUNCAN, et al., 2021); (ARMOUR, DAHLEN, ZHU, FARQUHAR, & 

SMITH, 2021); (Shetty, GEETHA, & MOOVENTHAN, 2018); (WU, et al., 2021); 

(LEVETT, SMITH, BENSOUSSAN, & DAHLEN, 2021). 
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As demais áreas _ ou seja, a geriatria, a cardiologia, infectologia, pneumologia e o tratamento 

em pacientes obesos e pacientes com relato de dor aguda_ representam, no total, 28% de busca de 

práticas integrativas por parte dos pacientes, como observado Tabela 1. Tais especialidades médicas 

fazem maior uso das técnicas de meditação e da yoga, bem como do Tai Chi e da homeopatia ou 

fitoterapia (gráfico 6). Diferindo das cinco principais áreas de utilização, o restante das especialidades 

faz pouco uso da acupuntura. Entretanto a meditação e a yoga também são grandes pilares das terapias 

integrativas e complementares, mostrando-se, como as demais, seguras e eficazes para diversos 

tratamentos (BLACK, PENG, & SLEIGHT, 2017)(ANUSUYA, Us; MOHANTY, Sriloy; SAOJI, 

Apar, 2021, s/p). 

Com relação as demais especialidades médicas que fazem o uso da medicina integrativa, grande 

busca das técnicas complementares ocorre por parte de pacientes obesos. Estes dados corroboram 

com outras pesquisas, as quais relatam apontamentos sobre limitações da medicina convencional no 

tratamento de sobrepeso. Tais limitações podem ser revertidas quando o tratamento é feito de forma 

multidisciplinar e holística (RIOUX & HOWERTER, 2019).  

Já na área da infectologia, há outros fatores que contribuem com o crescimento de técnicas 

complementares, como a falta de evidências sobre a eficácia de antibioticoterapias, principalmente 

quando estas drogas são utilizadas contra dor de garganta recorrente. Há também o uso desnecessário 

de antibióticos, e outros medicamentos com suas toxicidades, levando o paciente pela busca de 

terapias menos agressivas, como a homeopatia ou fitoterapia (PALM, et al., 2017). Não somente na 

infectologia, pode-se dizer que os resultados dos diversos autores pesquisados mostram uma eficácia 

expressiva das terapias complementares, com um resultado de 88% de efetividade na saúde dos 

pacientes em tratamento nas áreas de especialidade médicas que fizeram menor uso destas práticas 

integrativas. 
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Gráfico 6: Utilização das PICs nas demais áreas 

Fonte: (PALM, et al., 2017); (RONAN, et al., 2020); (RIOUX & HOWERTER, 2019); (CRAMER, 

THOMS, ANHEYER, LAUCHE, & DOBOS, 2016); (DAUBENMIER, et al., 2016); (ADLER, et al., 

2017); (RAJA-KHAN, et al., 2017); (GROESSL, MAYIA, CHAMLZL, WING, & JESTE, 2021); 

(MORONE, et al., 2016); (PENN, et al., 2021); (CRAMER, SELLIN, SCHUMANN, & DOBOS, 2021); 

(LEE, HWANG, KANG, & YANG, 2021); (BLOTCHER, et al., 2021); (RAAK, et al., 2019); (WANG, 

et al., 2020); (DENG, et al., 2020); (GARLAND, et al., 2017). 

Acerca das terapias aplicadas, de modo geral, pode-se concluir que a acupuntura é a prática 

mais utilizada, abrangendo 31% de todas as terapias abordadas, e sendo efetiva em mais de 70% dos 

casos em que foi ministrada. Este dado corrobora com os estudos anteriormente apontados, os quais 

alegaram que as práticas terapêuticas por meio de pontos energéticos são bem aceitas e efetivas no 

auxílio do tratamento de diversas doenças (MOOVENTHAN, A; SHETTY, Balakrishna; SHETTY, 

Gheetha, 2018, s/p). As outras duas práticas integrativas mais utilizadas são a meditação, com 24%, 

e de yoga, com 15% de utilização em meio as demais práticas citadas nas pesquisas analisadas. 

De maneira global, as pesquisas indicam que as práticas integrativas se mostraram efetivas, 

com elevado percentual de melhora na saúde dos pacientes entre as distintas áreas da medicina e a 

maioria das terapêuticas estudadas, com exceção da ventosa-terapia. Ressalta-se que o percentual de 

efetividade referido por estes manejos clínicos, são, em sua maioria de 100% de eficiência 

(TAKAHASHI, et al., 2020) (JESPERSEN, OTTO, KRINGELBACK, SOMEREN, & VUUST, 

2019) (PALM, et al., 2017) (RONAN, et al., 2020). 

Tal levantamento realizado por esta revisão sistemática demonstra que, apesar das PICs serem, 

majoritariamente, técnicas milenares, e que ao longo da evolução da medicina moderna foram 
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suprimidas, na atualidade estão ganhando nova propagação e tendência no mercado, visto serem 

práticas que enxergam o paciente de maneira holísticas e tratam o ser humano na sua integralidade. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Da análise dos artigos, conclui-se que a prática integrativa e complementar mais utilizada na 

atualidade é a acupuntura, seguida das práticas de meditação e de yoga, sendo que todas abrangem 

variadas técnicas de aplicação e se mostram significativamente efetivas no auxílio terapêutico de 

pacientes.  

As áreas de especialidade médica convencional em que os pacientes mais buscam e utilizam a 

medicina integrativa são a oncologia, a reumatologia e a psiquiatria. Concordando com a efetividade 

das práticas de modo geral, as terapêuticas demonstraram capacidade em auxiliar o progresso do 

tratamento, inclusive quando a medicina convencional apresenta limitações.  

Tais apontamentos sugerem que as Práticas Integrativas e Complementares que compõe a 

Medicina Integrativa são promissoras dentro dos cuidados em saúde de modo geral, e que este modelo 

integrado de cuidado ao paciente é benéfico para o progresso em saúde e qualidade de vida, 

merecendo mais amplitude na sua utilização, divulgação de seus benefícios e pesquisas de sua 

utilização. 
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